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Investigación
Alteridade e geografía escolar: Uma leitura das práticas 
curriculares nos primeiros anos do ensino fundamental
Alteridad y Geografía Escolar: una lectura de las prácticas curriculares  









O trabalho tem por objetivo compreender o pensamento das professoras sobre o 
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realizada utilizando as anotações contidas nos Registros de Classe de um grupo de profes-
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guindo o modelo metodológico apontado por Zabalza (1994) e Gvirtz &  Larrondo (2008). 
Acreditamos que só compreenderemos o pensamento das professoras se nos colocarmos 
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Gvirtz & Larrondo (2008). Se plantea que sólo se llegara a comprender el pensamiento de 
las profesoras si nos ponemos en el espacio-tiempo de sus prácticas pedagógicas y curri-
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la que el componente curricular de Estudios Sociales se transformó en dos disciplinas inde-
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A ALTERIDADE COMO CATEGORIA 
PROBLEMATIZADORA
Reconhecemos que a quase to-
talidade dos pesquisadores da Geo-
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do ensino fundamental a partir desse 
“espaçotempo” que ocupamos (uni-
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sem abandonar todo sistema de repre-
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saberes e da cultura deste “espaçotem-
po” que ocupamos. 
Acreditamos que nas pesquisas 
que tenham por objetivo compreender 
as práticas curriculares e cotidianas das 
professoras dos anos iniciais do ensi-
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diz respeito aos conteúdos e saberes 
que nós geógrafos chamamos de con-
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coloquemos no lugar desse ser outro – 
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constituir-se no lugar do/como o outro 
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prática da alteridade está conectada 
aos relacionamentos entre indivíduos 






lísticos da complementaridade e da in-
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alteridade: pesquisa na e com a escola” 
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só no momento em que percebi e em 
que senti que nos constituímos na re-
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tância da alteridade como fundamento 
de todo o desenvolvimento da minha 
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pesquisadora na escola implicou uma 
outra busca: quais os sentidos da pre-
sença de um pesquisador na escola? 
Quais os sentidos que teve para mim 
ser pesquisadora na escola? Quais os 
sentidos que teve para os outros a pre-
sença de uma pesquisadora na escola? 
Me aproprio das perguntas e in-
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a partir desse contato com o outro? 
Como o outro (os anos iniciais do en-




sadores devem buscar a alteridade a 
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Partimos do princípio que nas 
pesquisas dos anos iniciais baseadas 
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nos limitemos ao estranhamento do que 
encontramos no cotidiano escolar desse 
nível de escolaridade a do nosso campo 
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damente abstrato para com esse nível 
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de nossas práticas enquanto professo-
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res e de pesquisadores. É preciso que 
tenhamos consciência de que passa-
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numa forma de ver o mundo unidisci-
plinar. Pensamos e agimos sob a ótica 
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centrado numa única área de conheci-
mento contemplada dentre as discipli-
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Para os anos iniciais o estranha-
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como bem demonstrou Pinheiro (2005) 
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estariam impondo uma cultura e um 
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revelando no rosto do outro o seu in-
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compreender o pensamento das pro-
fessoras dos anos iniciais do ensino 
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tos meios que o professor se apropria 
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
dos alunos (da realidade dos alunos) 
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% Y	<-
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;=	!	-
hecimento que pode ser denominado 
de conhecimento sobre o ensino de 




conhecimentos que se fundem em um 
Y!%		//
	   !%  Y-
	B	%
abrindo espaços nas escolas para o que 
Oliveira (2003) vem chamando de cu-
rrículos praticados.
  ,Y% W	* 
Lessard (2007) apresentam uma pre-
;=  	 	 	 
se apresenta pertinente para  “falar-
		
w   	 ,;=% 
vez que estando nós geógrafos-pes-
quisadores distante da cultura escolar 
'   B   	B
no primeiro segmento do ensino fun-
	% 	/ , ]
!	,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%  	% Y-
%  ;=%  	B%
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!	;=*-
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W	*
	_``%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J &%  		 	
 	 *	 X
marcada pelos seguintes entrecruza-
mentos: a jornada da professora com 
X	?Y
	x,-
nentes curriculares de todas as áreas 
	 Y% 	  -
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  ~'-
cas resolutas das visões normativas e/
B		%k%
%,%
limita a “falarpensar” no que a profes-
 	! *B%  =%  =
*B%  = ~   
=*BW	*	_``%
p.36)
J 	%   -
sidade de fazermos aquilo que Alves 
>KKP% Y 	 ~Y  -
diano dos professores”. Concretamen-
%     	
	   	  
deve evitar aplicar categorias oriundas 
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
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 	!
 ]% ;]
e os sentidos de um currículo prescri-
tivo cravadas nos saberesfazeres dos 
*%  ,X ~, 
= 	 * 	
	;=	!%
tentando evidenciar as ‘artes de fazer’ 
daqueles a quem foi reservado o lugar 
	 	;= ! _``% P
		*-
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
	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!% =
fortemente presentes nas práticas de 
pesquisa.
74 62<043674 12 ';$442 '7:7
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O Registro de Classe foi imple-
mentado nas Escolas Municipais do 
#	$'		X		
_```% k !-
 	 B;= % ,-
seadas em ciclos de desenvolvimento 
% 	  *% X/
adolescência e adolescência. O objeti-
vo do Registro era apoiar as ações das 
* ;=	
-
 D 	 ";=% 
	B;=w
*,B;=%	-
nal. Ele foi concebido de modo a ser um 
	^=	
que as tradicionais cadernetas de clas-
%*	!-
trar cotidianamente quatro momentos: 
	;=	<w	<	
%	,Y%\
necessidades percebidas no desenvol-
vimento do trabalho pedagógico com 
a turma e as revisões do planejamento 
	<%    	 -
;]	w%*%%












por parte da Secretaria Municipal de 
	;=	;]
contidas se referissem diretamente a 
fatos vividos num determinado espaço-
%  X%!,-
vações sobre questões relevantes a 
		B	%
assuntos conversados com os respon-
!  ]%  	<-
 	 *% *
	  
  %  	-
 * 	 k \ *-
ras dos anos iniciais diferentes senti-
dos. Implementado juntamente com a 
B;=%k
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+ !  !;= -
	%  # 	 D  
ser concebido pelas professoras muito 
mais como um documento de contro-
le institucional daquelas que aderiam 
 	; = 	% 	
	^=
;= 	< %  #
que inicialmente foi concebido como 
		^=		-
	*%*	!	
e reproduzindo as mesmas práticas de 
anotações dos velhos diários de classe.
Mesmo nessas condições des-
!	% 	  #
de Classe como um importante e rico 
espaço narrativo sobre o pensamento 
curricular das professoras dos anos ini-
 	  *	%  k%
como verdadeiros “documentos falan-
tes” do cotidiano escolar. Em primeiro 
%  	* 	 -
quisas que trabalharam com diários de 
%   	  	 |-
,B>KK?D>KP
que orientaram os professores a regis-




autor e a obra e depois entre o autor e o 
	x%






o olhar ameaçador do detentor do sa-
,%	;]
narrativas do cotidiano escolar especí-
,k!
Quando começamos a fazer as 
“capturas” das narrativas que nos in-
 	 # 	 D% 
professoras autoras insistiam em nos 
w ~   ! X
mesmo interessante para uma pesquisa 
de faculdade?”
A escola escolhida para a pes-
quisa com os Registros de Classe está 
B	  B Q 	 # 	 $-
  X    %
com apenas 10 turmas nos seus dois 
Y=	
=!Y	




Concordamos com Zabalza 
(1994) de que os escritos dos profes-
 = 	!  ;% 
  	   	
!%  ;/ ,X
\ !  ,!;] 	 -
ca cotidianas de sala-de-aula desses 
* D  ,k! X
compreender o pensamento curricular 
		*	
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!~	
dois primeiros momentos dos Regis-
	Dw	;=	<
das ações diárias. No primeiro momen-




Proposta de trabalho Necessidades percebi-
das no desenvolvimen-
to do trabalho pedagó-




A maioria da turma 
conhece o alfabeto 
e escreve o 1 nome 
com letra de impren-
sa maiúscula. Só dois 
kB
o CA escrevem com 
letra cursiva e já sa-
bem escrever o nome 
todo e já sabem ler e 
escrever
Escrita do nome e recon-
hecimento na chamadin-
Yx 	 >  +
	x
próprio nome com o nome 
	   	 %
 > %  + x




culdade em aprender. So-
mente um grupo pequeno 
tem mais facilidade. Os 
conteúdos apresentados 
têm que ser trabalhados 
durante muito tempo para 
















presentes nos quadros: diagnóstico da 
%  	 ,Y% -
dades percebidas no desenvolvimento 
	,Y	<%
revisões do planejamento pedagógico. 
J 	 % ~
somente os conteúdos revelados pelas 
professoras como sendo os pertencen-

$$;32601$121$<27<6$80$24'7-
;$6 74 $74 00'0$04 62>2;$1$
7462<04367412';$442
Foram transcritos os diários rela-
tivos ao período de 2004 a 2009 de seis 
professoras permanentes da escola. Op-
tamos por transcrever na íntegra a par-
 ! \  ~;= 	<%
que por sua vez se subdivide em outras 
duas partes – planejamento pedagógico 
!		 	<%  
de trabalho) e replanejamento periódi-
 		 	 %  !]
	k	<% *-
me pode ser observado no quadro 1. 
$    	 #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\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	% *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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
de Classe foram realizadas a partir da 
	|,B>KK?%-
nizou um sistema de análise de dados 
levantados a partir de diários de aula 
da seguinte maneira: uma primeira lei-
 X	;=, 
%  	  	 	-
;=	 <  ;]	
		*%
%    	
=,	;]
práticas entre cada um dos componen-
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A primeira leitura dos Registros 
de Classes serviu para nos apropriar-
mos daquela realidade docente especí-
w%*
os elementos do cotidiano que consi-
deramos dignos de nota ou de relevan-
J\%
%  	-
     =  	 
;=	*
   	  
k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^   	 Y 
de trabalhar os conceitos espaciais em 
sala de aula com seus alunos do ensino 
fundamental.
Inicialmente foi necessária uma 
*B;=	 !-
vendo os Registros de Classe da rede 
pública de ensino do município do Rio 




categorias estes registros foram organi-




cular de registro suscita em suas usuá-
rias/autoras.
42<91$;20396$@0123080'$FH7
174 3K?0'74 712 2:26<2: 74
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A segunda leitura do material 
colhido a partir dos Registros de Clas-
 ! 
mais o que as professoras com quem 
,Y Y 	 £¤
Partindo do pressuposto que a Geogra-
X,Y		
por essas professoras com o mínimo de 
^=  	 k '!
  ,	 !X 	
primeira leitura do material–  foi im-
portante para o objetivo deste esforço 
investigativo entender a maneira como 
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limitadoras os dilemas das professoras 
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w
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-
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culo prescritivo pode ser apropriado e 
praticado pelas professoras? 
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A terceira leitura que realizamos 
sobre o material levantado nos possi-
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do ensino de matemática e da língua 
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destinada ao diagnóstico do processo 
de aprendizagem dos alunos e planeja-
mento e re-planejamento de suas práti-
cas docentes.
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Zabalza (1994) de um dos “dilema 
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QX	*%
= X    	 %
,X		
ALTERIDAD Y GEOGRAFÍA ESCOLAR
69
%   V<% 
Ciências. 
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melhor as práticas pedagógicas e curri-
culares neste nível de escolaridade:
- Que currículo queremos (nós e elas 
– as professoras) construir para os anos 
iniciais do ensino fundamental? 
- Como a alteridade revelada nos 
possibilita pensar num projeto político-
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História separadamente? 
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dernos de classe como fonte primária de 
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sores: identidade e saberes da docência. In: 
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(1991). Os professores face ao saber: es-
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